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EDITORIAL
O Seminário Integra 31 – edição 2024, organi-

zado pelo Programa de Pós-Graduação em Tec-
nologia da Informação e Comunicação e Gestão 
do Conhecimento (PPGTICGC) da Universidade 
FUMEC, reafirma sua relevância como um espaço 
interdisciplinar para o debate científico e a troca 
de experiências entre pesquisadores, estudantes 
e profissionais de diferentes áreas do conheci-
mento. Em sua edição no ano de 2024, o evento 
teve como objetivo promover a divulgação de 
estudos que geram impactos sociais concretos, 
contribuindo para a integração entre pesquisa, 
extensão e sociedade.

Na edição do segundo número do segundo 
volume da Revista Código 31, publicação do Pro-
grama de Pós-Graduação em Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação e Gestão do Conhecimento 
(PPGTICGC) da Universidade FUMEC, constam os 
Anais do Seminário Integra 31 – edição 2024. 
Nesse evento, foram selecionados pôsteres apre-
sentados sobre temáticas que fazem parte do 
escopo das linhas de pesquisa dos grupos de pes-
quisa vinculados ao PPGTICGC. Os grupos de pes-
quisa são:

1)	 Grupo de Pesquisa: Compartilhamento 
da Informação em Plataformas Digi-
tais - CIPLAD: O grupo CIPLAD investiga 
o compartilhamento de informações em 
ambientes digitais, abordando os desa-
fios e oportunidades das plataformas 
digitais na disseminação e gestão da 
informação. Acesse mais informações 
sobre o grupo: https://dgp.cnpq.br/dgp/
espelhogrupo/798305.

2)	 Grupo de Pesquisa: Informação, Políticas 
Afirmativas e Extensão - INPAEX: O grupo 
INPAEX foca na interseção entre informa-
ção, políticas afirmativas e extensão uni-
versitária, buscando promover inclusão 
social e equidade por meio da gestão e do 
acesso à informação. Acesse mais infor-
mações sobre o grupo: https://dgp.cnpq.
br/dgp/espelhogrupo/798306.

A Seção Pôster, destaque desta edição, apre-
sentou uma rica diversidade de temáticas ali-
nhadas aos eixos propostos pelo seminário, como 
Políticas Afirmativas, Curricularização da Extensão 
e Relatos de Pesquisas com Impactos Sociais. Os 
trabalhos selecionados demonstraram excelência 
acadêmica e potencial de aplicabilidade, abor-
dando questões emergentes e desafios contem-
porâneos. O evento incentivou o diálogo e a troca 
de experiências sobre temas que impactam dire-
tamente a sociedade.

Para a seção pôster do Integra 31, foram selecio-
nados oito estudos submetidos à Revista Código 
31, com temáticas atuais, que passaram pela ava-
liação duplo-cega e atenderam às solicitações de 
correções dos pareceristas. São eles:

1)	 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA NAS 
ÁREAS DA CIÊNCIAS SOCIAIS E CIÊNCIA 
DA COMPUTAÇÃO: um estudo sobre a 
evolução dos temas gestão de dados de 
pesquisa e ciência aberta, de autoria de 
Valquer Cleyton Paes Gandra e Alexandre 
Ribas Semeler.
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2)	 A PRESENÇA DIGITAL DAS BIBLIOTECAS 
PÚBLICAS DO RIO DE JANEIRO DURANTE 
A PANDEMIA DE COVID-19: Breve relato 
de um extensionista, de autoria de Valquer 
Cleyton Paes Gandra.

3)	 A PRÁXIS EXTENSIONISTA NA RECICLA-
GEM INCLUSIVA E SOLIDÁRIA de autoria 
de Andressa Carolina do Nascimento Nunes, 
Maria Letícia Alvarenga Corrêa, Laísa San-
tos Magalhães, Flávio Luís Rosa da Costa e 
Armindo dos Santos de Sousa Teodósio.

4)	 A PRESENÇA DAS COMUNIDADES QUI-
LOMBOLAS MINEIRAS NO FACEBOOK: 
uma abordagem exploratória dos auto-
res: Adriane Maria Arantes de Carvalho, 
Armando Sérgio Aguiar Filho, Marta Macedo 
Kerr Pinheiro, Vitor Bedeti Gomes, Charlene 
Santos Soares e Igor Lara.

5)	 DIREITO À SAÚDE E SAÚDE MENTAL EM 
COMUNIDADES INDÍGENAS:uma análise 
da extensão em Brumadinho/MG dos 
autores Isabella Harume Ribeiro Hojo Pedro 
Henrique Moreira da Silva e Armindo dos 
Santos de Sousa Teodósio

6)	 A CAPACITAÇÃO DO PROFESSOR PARA 
ATUAR EM UM AMBIENTE VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM: um olhar inclusivo dos 
autores Armando Sérgio de Aguiar Filho, 
Carolina Cesar Proton Xavier e Renato 
Srbek Araújo.

7)	 IMPACTOS E IMPLICAÇÕES DO EXCESSO 
INFORMACIONAL dos autores Fabiana 
Paula Moreira do Carmo Furtado, Jurema 
Suely de Araújo Nery Ribeiro, Fábio Corrêa, 
Ana Cristina Marques de Carvalho e Renato 
da Rocha Cruz.

8)	 CLASSIFICAÇÃO DAS TAGS DOS PEDIDOS 
DE ACESSO À INFORMAÇÃO POR MEIO 
DO CHATGPT dos autores Zenóbio Santos 
Júnior, Frederico Giffoni de Carvalho Dutra 
e Eduardo José da Silva Luz.

Agradecemos ao corpo de avaliadores do Inte-
gra 31 pela análise criteriosa dos trabalhos. Com 
base nos pareceres, o pôster intitulado “Direito à 
Saúde e Saúde Mental em Comunidades Indí-
genas: uma análise da extensão em Brumadi-
nho/MG”, dos autores Isabella Harume Ribeiro 
Hojo, Pedro Henrique Moreira da Silva e Armindo 
dos Santos de Sousa Teodósio, foi o grande ven-
cedor do prêmio de Melhor Pôster no Integra 
31 – 2024. A pesquisa destacou-se ao abordar a 
promoção da saúde mental em comunidades indí-
genas, conectando-se aos eixos temáticos de Polí-
ticas Afirmativas e Curricularização da Extensão, 
com ênfase em práticas inclusivas e no impacto 
social das atividades acadêmicas.

Um dos destaques do Integra 31 foi a pales-
tra da Profa. Dra. Mariangêla Spotti Lopes Fujita, 
Coordenadora Adjunta da área 31 da CAPES, que 
desenvolveu o tema Perspectivas da Extensão no 
Stricto Sensu. A palestrante mostrou que a exten-
são universitária é um processo educativo, cultural 
e científico, que se articula ao ensino e à pesquisa 
de forma indissociável e que as ações de extensão 
adquirem maior efetividade se estiverem vincula-
das ao processo de formação de pessoas(ensino) e 
de geração de conhecimento(pesquisa). Para tanto, 
a Profa. explicou que é necessário que os aspectos 
da extensão sejam incorporados pelos docentes e 
discentes e sua implantação aconteça no cotidiano, 
no decorrer das atividades e no desenvolvimento 
da pesquisa. Para a palestrante é fundamental a 
consolidação de uma interação dialógica da univer-
sidade com a sociedade e da sociedade coma uni-
versidade. Dessa forma será possível desenvolver 
produtos e serviços que possam gerar impactos na 
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sociedade, sejam regionais, nacionais ou interna-
cionais. A stricto sensu hoje, conforme a Coordena-
dora Adjunta da CAPES, avalia os efeitos positivos 
que as ações extensionistas podem gerar para a 
sociedade, legitimando a pós-graduação não ape-
nas por meio de uma avaliação interna, mas tam-
bém perante a comunidade em geral.

Os Anais iniciam com o relato da mesa-
-redonda, moderada pela Profa. Adriane Maria 
Arantes de Carvalho, Profa. do PPGTIGC, com o 
tema: “Lições Aprendidas sobre os Impactos da 
Pesquisa e Extensão na Sociedade”. Em seguida 
temos o relata da palestra “Saberes e Inovações 

pela Sustentabilidade em Pensata: os desafios 
da articulação entre ensino, pesquisa, exten-
são e internacionalização nas universidades” 
do Prof. Armindo dos Santos de Sousa Teodósio, 
Coordenador do Programa SABIÁS e Líder do 
Grupo de Pesquisa NUPEGS, Professor Adjunto IV 
da PPGA / PUC Minas.

O Integra 31 continua sendo um importante ponto 
de encontro para reflexões e diálogos sobre temas 
essenciais à sociedade, fortalecendo o papel do 
conhecimento como instrumento de transformação.

Desejamos a todos uma  
boa e produtiva leitura!

Belo Horizonte, 20 de dezembro de 2024

Profa. Dra. Amanda Damasceno de Souza

Editora da Revista Código 31

Prof. Dr. Armando Sérgio Aguiar Filho

Coordenador de Seminário Integra 31 edição 2024
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1	 LIÇÕES APRENDIDAS SOBRE 
OS IMPACTOS DA PESQUISA 
E EXTENSÃO NA SOCIEDADE: 
RELATO DA MESA-REDONDA
LESSONS LEARNED ABOUT THE IMPACT 
OF RESEARCH AND EXTENSION ON 
SOCIETY: round table report

Adriane Maria Arantes de Carvalho
Universidade FUMEC

https://orcid.org/0000-0001-6754-8116
adriane.arantescarvalho@gmail.com

A mesa-redonda “Relatos e debate de lições 
aprendidas sobre os impactos da pesquisa e 
extensão na sociedade” teve o propósito de discutir 
os impactos da pesquisa e da extensão na sociedade. 

A pós-graduação no Brasil tem início nas déca-
das de 1950 e 1960. Além da preocupação com a 
formação de pessoas, e com a produção de conhe-
cimento, a partir do V Plano Nacional de Pós-gra-
duação (PNPG) 2005 - 2010 e do VI PNPG 2010-
2020 percebe-se uma ênfase na articulação entre 
as universidades e setores empresariais (CAPES, 
2023, p.12). O Plano Nacional de Educação (PNE) 
2014-2024, na sua Meta 14, aborda estratégias para 
financiamento e expansão da pós-graduação com 
o objetivo de aumentar o número de matrículas e 
de estabelecer uma maior interação da universi-
dade com o desenvolvimento produtivo brasileiro 
(Kato; Ferreira, 2016). Ressalta-se que no ano da 
sua publicação não era possível prever os cortes 
orçamentários e as crises enfrentadas nos anos 
seguintes e que reduziram o ritmo de crescimento 
das matrículas (CAPES, 2023).

Dados do Observatório da Pós-Graduação 
stricto sensu, disponível na Plataforma Sucupira, 
apontam que, no ano de 2023, o país alcançou o 
número de 4.659 programas de pós-graduação 
stricto sensu, contra 3.568 programas em 2013, o 
que sinaliza um crescimento de 30,6% no período. 
Apesar dessa expansão, constata-se que a grande 
maioria dos PPG se concentra na região Sudeste 
(46,2%), seguida pelas regiões Sul (20,7%), Nor-
deste (19,7%), Centro Oeste (8,2%) e Norte (5,2%) 
(CAPES, s.d.). Os dados evidenciam uma assime-
tria na oferta de cursos e, consequentemente, no 
acesso. Apesar dos dados da educação superior 
serem coletados desde 1916 e sistematizados no 
censo da Educação Superior desde 1995, é ape-
nas a partir da Portaria 99 da CAPES, de 9 de 
abril de 2024, que há a diretiva de que os dados 
relacionados à pós-graduação stricto sensu brasi-
leira serão consolidados em um censo específico 
(CAPES, 2024). 
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Em relação à extensão universitária, é neces-
sário resgatar um breve histórico no Brasil. Paula 
(2013) apresenta uma cronologia da extensão com 
três grandes etapas: I) anterior a 1964; II) de 1964 
a 1985; e III) no período pós-ditadura. Na primeira 
etapa tem-se o Decreto do Estatuto das Univer-
sidades Brasileiras, de 1931, que preconizava a 
transmissão vertical das pesquisas para uma 
população mais instruída. No início dos anos 1960 
há uma aproximação com a concepção de exten-
são de Paulo Freire, expressa no livro “Extensão e 
Comunicação?” e por seu método de alfabetização, 
e com os movimentos populares, como o Centro 
Popular de Cultura da União Nacional dos Estu-
dantes - UNE (Gadotti, 2017; Paula, 2013). Frutuoso 
e Silva (2024) nomeiam essa fase como volunta-
rismo (a ação voluntária sócio comunitária).

A segunda etapa corresponde ao período do 
golpe de Estado e é “polarizada pela emergência 
e demandas dos movimentos sociais urbanos” 
(Paula, 2013, p.15). O governo militar cria progra-
mas de atuação esporádica e desvinculados das 
universidades, como é o caso do projeto Rondon) 
(Frutuoso; Silva, 2024). 

A terceira etapa tem sido marcada pelo surgi-
mento de novas demandas: “1) as decorrentes do 
avanço dos movimentos sociais urbanos e rurais; 
2) as que expressam a emergência de novos 
sujeitos e direitos, que ampliaram o conceito de 
cidadania; 3) as demandas do setor produtivo nos 
campos da tecnologia e da prestação de servi-
ços” (Paula, 2013, p.15). Pode-se acrescentar ainda 
aquelas relacionadas aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (Deus, 2018). Há o reco-
nhecimento da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, expressa na Constituição de 
1988 (Brasil, 1988, 2018) e em planos e programas 
posteriores, como extensão como uma função 
da universidade na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) de 1996 (Brasil, 1996). 
A criação do Fórum de Pró-Reitores de Extensão 
das Instituições de Educação Superior Públicas 
Brasileiras (FORPROEX), em 1987, e sua posição 

de que a extensão é uma “via de mão-dupla” e é 
o meio pelo qual “o saber acadêmico e o saber 
popular se reencontravam” representaram um 
avanço (Gadotti, 2017, p.2). Mais recentemente a 
curricularização da extensão universitária (Brasil, 
2018) tem apontado para o seu fortalecimento.

Com base nessa perspectiva, a pergunta nor-
teadora do debate foi “pesquisa e a extensão 
universitárias: para que e para quem?”. Parte-se 
do princípio de que essas questões remetem ao 
sentido da universidade e sua relação dialógica 
com a sociedade e com o potencial transformador 
dessa interação para ambas as partes (Deus, 2018). 
Para Rubem Alves (1975), o cientista depara-se 
com uma questão ética ao perguntar o sentido 
(para que) do conhecimento, pois pede-se que “ele 
dê contas da função social real do seu conheci-
mento, do resultado social de suas investigações” 
(Alves, 1975, p.36). Finalmente pode-se apresentar, 
de forma sucinta, o que foi discutido e que pode 
colaborar com esta reflexão.

O primeiro palestrante foi o Professor Dr. Frede-
rico de Melo B. Tavares, do Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação da Universidade Federal 
de Ouro Preto, que abordou o tema “Universidade, 
sociedade e cultura de pós-graduação”. A partir 
de um panorama abrangente da evolução da pós-
-graduação no Brasil, ele enfatiza a necessidade 
de defender uma cultura de pós-graduação que 
vá além da formação de pessoal ou dos inúmeros 
indicadores institucionais. A promoção de uma cul-
tura de pós-graduação passa pelo seu cotidiano, 
pelo seu diálogo com a graduação, pela interação 
com a sociedade e suas demandas (“ciência enga-
jada”), e pela pesquisa e inovação. Enfatizou que a 
pós-graduação é política, no sentido de que todas 
as pesquisas, de alguma maneira, são políticas, pois 
falam da sociedade e são por ela sustentadas. Des-
tacou alguns desafios tais como o reconhecimento 
institucional, a profissionalização da pesquisa, a 
mudança do perfil dos pesquisadores e a própria 
crise da ciência, dentre outros.
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O segundo palestrante foi o Professor Dr. 
Armindo dos Santos de Sousa Teodósio, do Pro-
grama de Pós-Graduação em Administração da 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 
que discorreu sobre o tema “Extensão & PPGs: 
realidades, possibilidades e ameaças”. Ele pro-
pôs uma reflexão crítica acerca da trajetória da 
extensão, a qual deve ser um espaço de produção 
de conhecimento. Ressaltando a necessidade de 
abordagens metodológicas que sejam dialógicas, 
empáticas e não “extrativista de dados”, ou seja, 
nas quais o “fazer extensão” seja um fazer coletivo. 

A terceira palestrante foi a advogada e dou-
toranda em Direito Fernanda de Mendonça Melo 
(UFMG), que apresentou o projeto de extensão 
“Clínica de Trabalho Escravo e Tráfico de Pessoas 
da Faculdade de Direito”, vinculado à pós-gradua-
ção em Direito da Universidade Federal de Minas da 
UFMG. A clínica foi criada em 2015 e presta assistên-
cia jurídica integral e gratuita às vítimas. Ela apre-
sentou as diversas atividades de educação, pesquisa 
e extensão e seu impactos tanto no público-alvo 
quanto nos docentes e discentes. envolvidos.

Finalmente destaca-se que cabe às universi-
dades refletirem sobre o seu papel na construção 
de alternativas para as complexas demandas exis-
tentes na sociedade.

Palavras-chave: universidade; pós-graduação; exten-
são universitária; pesquisa. 
Data de submissão: 06/11/2024
Data de aprovação: 14/11/2024
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2	 SABERES E INOVAÇÕES PELA 
SUSTENTABILIDADE EM PENSATA: 
OS DESAFIOS DA ARTICULAÇÃO 
ENTRE ENSINO, PESQUISA, 
EXTENSÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO 
NAS UNIVERSIDADES

Armindo dos Santos de Sousa Teodósio
Doutor em Administração

Professor Adjunto IV
Coordenador do Programa SABIÁS

Líder do Grupo de Pesquisa NUPEGS
PPGA / PUC Minas

armindo.teodosio@gmail.com

O objetivo desse pensata é problematizar os 
desafios que se colocam para a articulação entre 
pesquisa, extensão, ensino e internacionalização, 
tendo como ponto de partida a experiência do Pro-
grama de Extensão Saberes e Inovações pela Sus-
tentabilidade (SABIÁS), desenvolvido no Núcleo 
de Pesquisas em Ética e Gestão Social (NUPEGS) 
do Programa de Pós-Graduação em Administra-
ção (PPGA), com recursos e apoio institucional 
da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Ponti-
fícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC 
Minas). Como pensata, o presente texto se mostra 
mais como um escrito no qual a fluidez de ideias 
e debates se faz central e menos como uma peça 
acadêmica tradicional, notadamente um artigo 
científico no sentido clássico, com demarcações 
teórico-conceituais, metodológicas e de análise da 
experiência do SABIÁS fundada em regras rígidas 
e escrita precisa. Os tempos atuais nos convidam 
a ousadia, como um dia Alain Lipietz nos convidou, 
com o auspicioso livro “Audácia”, a pensarmos a 
reestruturação produtiva nos anos de 1.990.

Fruto de uma longa trajetória de debates, 
articulações político-institucionais e práticas em 
interação com comunidades, a chamada Exten-
são Universitária observa agora a emergência de 
normativas que buscam a inserção e integração 

da atividade extensionista ao ensino, sobretudo 
no nível da graduação, mas não só, abrangendo 
também o ensino nos cursos de pós-graduação 
lato sensu e stricto sensu. Além disso, uma série 
de novos editais de agências governamentais de 
financiamento da pesquisa são orientados para a 
integração entre pesquisa e extensão. Esse é um 
cenário rico em possibilidades e também com 
armadilhas e riscos importantes, que exigem de 
todos e todas comprometidos com a contínua ele-
vação da qualidade do fazer acadêmico, seja em 
universidades públicas, comunitárias ou privadas, 
seja nos institutos de pesquisa e faculdades iso-
ladas, cuidados e ações bem refletidas. Em jogo 
está a construção de espaços acadêmicos mais 
democráticos, justos, sustentáveis e em sintonia 
com os grandes desafios contemporâneos.

Os riscos advém do fato de que com a obri-
gatoriedade da curricularização da extensão no 
ensino de graduação e com a inserção das ativida-
des extensionistas na pós-gradução, uma série de 
práticas pouco maduras e capitaneadas por docen-
tes e discentes com pouca vivência e sensibilidade 
para o fazer extensionista acabem por tornar essa 
presença e articulação no ensino como um fazer 
acadêmico rotinizado, burocratizado e pouco sig-
nificativo em termos do potencial que tem para 
transformar a universidade e a sociedade. 

Várias formas de fazer a extensão universitária 
acontecer disputam o significado de “impacto” da 
universidade na sociedade. Algumas dessas práti-
cas primam pelo tradicionalismo e pelo reenqua-
dramento do insulamento tecnocrático dos aca-
dêmicos como detentores de expertise e saberes 
capazes de “salvar” a sociedade de seus graves 
problemas e riscos vivenciados atualmente. Essas 
práticas, geralmente fundadas na transferência de 
tecnologia para empresas, Estado e organizações 
da sociedade civil, acabam por reforçar o caráter 
elitizado e de “Torre de Marfim” dos pesquisadores 
e das universidades. Com isso, aprofundam desi-
gualdades não apenas econômicas, mas também 
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simbólicas, inviabilizando o encontro entre dife-
rentes saberes, formais e informais, acadêmicos e 
não acadêmicos, científicos e comunitários, tradi-
cionais e contemporâneos, dentre outros, encontro 
esse que seria o fundamento para a superação 
da grave crise ambiental e climática com a qual 
nos deparamos. Acabam por tornar letra morta o 
essencial convite de Edgar Morin para que com-
preendamos e construamos uma “Ecologia de 
Saberes” que superem as “linhas abissais” que hie-
rarquizaram saberes ao longo da história colonial 
e que se perpetuam até os dias atuais, conforme 
nos convida a pensar sobre isso Boaventura de 
Sousa Santos.

Cabe destacar que curricularização da extensão 
não significa necessariamente a transformação de 
algumas disciplinas, de forma pontual e isolada em 
si mesma, de maneira que atendam às exigências 
de diálogo entre universidade e sociedade coloca-
das pelos novos regramentos do ensino superior 
no país. Mônica Abranches, pesquisadora-exten-
sionista como longa experiência e rica reflexão 
sobre as possibilidades e os riscos da curriculação 
da extensão, nos lembra que curricularização não 
pode se reduzir à disciplinarização. O problema é 
que para curricularizar sem nos rendermos à mera 
disciplinarização da extensão, é preciso resgatar o 
debate político-pedagógico da formação superior. 
Infelizmente, nos últimos anos uma série de uni-
versidades abandonaram esse debate, passando 
a pensar a pedagogia como mera incorporação de 
tecnologias de “bem ensinar” a partir de metodolo-
gias ativas de aula e uso de softwares e plataformas 
digitais. A curricularização vigorosa da extensão 
universitária abre espaço para que voltemos a dis-
cutir, cotidianamente, com professores, discentes 
e corpo administrativo de nossas universidades o 
que compõe uma formação integral nos tempos 
atuais. A curricularização da extensão nos convida 
a voltarmos a pensar com audácia os projetos polí-
tico-pedagógicos que estão por detrás das trilhas 
formativas (ou deformadoras) com as quais toda 
a comunidade acadêmica lida em seu cotidiano.

Uma avalanche de adoecimento mental tem 
atravessado o espaço acadêmico contemporâneo, 
tomando de assalto professores, funcionários e 
discentes. O resultado disso é um fazer acadêmico 
cuja aridez do cotidiano pouco inspira para utopias 
de um futuro renovado. Como nos lembra o essen-
cial Paulo Freire, o fazer educacional tem que ser 
prenho de “Esperançar”. É no fazer extensionista 
que esse “Esperançar” pode ganhar concretude e 
renovar o espaço acadêmico, superando a falta de 
sentido e de propósitos que vem se impondo para 
muitos e muitas nas universidades e resultando 
não só no adoecimento e sofrimento mental, mas 
também na fuga de talentos das escolas.

Nesse contexto de importantes desafios estru-
turais, institucionais (ou de médio alcance) e coti-
dianos que se instituiu o Programa de Extensão 
SABIÁS da PUC Minas. Fruto da conjunção de 
projetos extensionistas anteriores, que agora se 
articulam no SABIÁS a partir dos eixos de atua-
ção Quilombolas, Indígenas, Reciclagem Inclu-
siva e Solidária, Gestão Social e Governança, esse 
programa prima pela busca da horizontalidade na 
gestão das atividades extensionistas.

Propor e buscar cotidianamente uma auto-
-gestão fundada no protagonismo, autonomia e 
centralidade de todos os participantes do SABIÁS 
não é tarefa fácil e que se resolve apenas pela 
declaração das estratégias de gestão. A instância 
de Co-Gestão ou gestão compartilhada no SABIÁS 
nos convida cotidianamente a reconhecer e lutar 
contra hierarquias que fundam e organizam o 
espaço acadêmico, baseadas em títulos, faixas 
etárias e momentos formativos de cada um que 
está na universidade. Na Co-Gestão do SABIÁS, a 
coordenação é compartilhada com docentes não 
coordenadores do programa, pós-doutorandos, 
doutorandos, mestrandos e bolsistas de exten-
são e iniciação científica, que atuam nos diferentes 
eixos do programa.
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Outra característica do SABIÁS é sua articulação 
com a pesquisa científica, visto que nasce a partir 
de um núcleo de pesquisas, o NUPEGS, com mais 
de 20 anos de existência dentro de um programa 
de pós-graduação stricto sensu em Administra-
ção. Nesse sentido, a proposta do SABIÁS, tam-
bém incompleta e em construção, é assumir que 
o ato acadêmico é único, ainda que ora possa se 
manifestar como prática extensionista, ora como 
pesquisa científica, ora como ensino seja na gra-
dução ou na pós-gradução, e ora como o estabele-
cimento de relações com parceiros internacionais.

Mas, o principal desafio do SABIÁS é atuar em 
contextos e territórios, notadamente o município 
de Brumadinho, marcados pela violação cotidiana 
e sistemática de direitos e pelo racismo e injustiça 
ambientais. Essa atuação é marcada por desafios 
reiterados cotidianamente. Na realidade de pro-
dução de conhecimento contemporâneo, muitas 
vezes impera o chamado “Extrativismo Epistemo-
lógico ou de Dados”, que caracteriza pela pesquisa 
científica mais interessada em produzir conhe-
cimento em si e menos em estabelecer diálogos 
duradouros com comunidades, nas quais os atores 
locais são tratados como objetos de pesquisa e não 
como sujeitos de direitos e lutas. 

Fruto do diálogo e da aprendizagem a partir da 
convivência com outros programas de extensão 
de excelência no país e no exterior, com desta-
que para o Polos de Cidadania da UFMG, o SABIÁS 
incorpora a concepção de desenvolver o fazer aca-
dêmico, seja na pesquisa, na extensão, no ensino 
ou na internacionalização, pautado pelo prota-
gonismo, autonomia e centralidade dos atores 
locais. Com isso, busca-se também a construção 
da chamada “Extensão Invertida”, através da qual 
os atores locais se inserem nas universidades na 
qualidade de detentores de saberes que precisam 
ser reconhecidos, compreendidos e aprendidos 
por todos da comunidade acadêmica (professores, 
discentes e corpo funcional das universidades).

Outra estratégia essencial do Programa SABIÁS 
é assumir o engajamento na pesquisa acadêmica, 
o que pode ser denominado de “Pesquisa Enga-
jada”. Essa é uma modalidade de fazer investiga-
ções que se insere no campo da pesquisa-ação e 
que assume o caráter situado de toda investiga-
ção, mas que se coloca do lado dos atores locais 
que tem seus direitos violados em contextos de 
conflitos ambientais. Isso não significa assumir 
formas de pesquisar pautadas em metodologias 
parciais e mal estruturadas, mas sim de primar 
pela qualidade de pesquisa assumindo a justiça 
ambiental e o antirracismo ambiental como pilares 
da produção de conhecimento.

A caminhada do SABIÁS está se iniciando. A 
partir de uma autocrítica constante e rigorosa, 
acredita-se que mais e mais passos em direção 
às práticas virtuosas de articulação entre exten-
são, pesquisa, ensino e internacionalização vão 
se materializar no seio desse programa. Quiçá 
essa seja a sina do SABIÁS. Mesmo que isso não 
se materialize, terá valido a caminhada, porque o 
fazer acadêmico é sempre um devir, um caminhar...
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A pesquisa busca verificar a 
evolução da produção científica acerca do tema 
gestão de dados de pesquisa com recorte interna-
cional, na base Scopus, a fim de analisar a produ-
ção retrospectiva deste tema da Ciência da Infor-
mação. Logo, o objetivo da pesquisa é observar 
se houve um crescimento da produção científica 
sobre o tema “gestão de dados de pesquisa” e 
“ciência aberta” nas áreas das Ciências Sociais e 
Ciência da Computação. E esta pesquisa justifica, 
pois, apresenta um delineamento da evolução 
acerca dos temas ciência aberta e a gestão de 
dados de pesquisa, identifica na produção cien-
tífica como estes temas estão representados nos 
campos das Ciências Sociais e Ciência da Com-
putação e as conexões com outros temas de alta 
relevância nestes campos. FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA: A base teórica constrói-se a partir dos 
termos “gestão de dados de pesquisa” que pode 
ser definido como “Conjunto de atividades geren-
ciais e tecnológicas, apoiado por políticas gerais e 
específicas destinadas a garantir: arquivamento, 
curadoria, preservação e oferta de acesso contí-
nuo aos dados de pesquisa” (Silva et al., 2019, p. 
308) e o termo “ciência aberta” definido por Alba-
gli (2014) “Um termo guarda-chuva, que vai além 
do acesso livre a publicações científicas e inclui 
outras frentes, como dados científicos abertos, 
ferramentas científicas abertas, software cientí-
ficos abertos, cadernos de laboratórios abertos 
e wikipesquisa, ciência cidadã, educação aberta”. 
METODOLOGIA: A pesquisa de natureza quantita-
tiva descritiva, realiza uma análise Cientométrica. 
As etapas para a análise: apresentação dos con-
ceitos utilizados na estratégia de busca (gestão de 
dados de pesquisa - research data management; 
e ; ciência aberta-open science) e definição; no 
segundo momento a escolha da base de dados 
(Scopus) e a e a estratégia de busca: (TITLE-ABS-
-KEY (“research data management”) AND TITLE-
-ABS-KEY (“open science”)); a aplicação dos filtros 
utilizados para recorte temporal (2016-2023); a 
tipologia documental (artigo); a análise dos dados 
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e os resultados no software VOSViewer por co-o-
corrência de palavras-chave. RESULTADOS: A 
partir de uma delimitação de duas ocorrências 
mínimas por palavra resultou em um total de 27 
palavras divididas entre 68 documentos. Desse 
modo, permitiu pontuar as palavras-chave acima 
de 10 ocorrências que denota a relevância des-
ses termos nos estudos das temáticas “gestão de 
dados de pesquisa” e “ciência aberta” que foram: 
“research data management”; “open science”, 
“information management”. Foi análise da variá-
vel “Total Link Strenght”, que conforme Van Eck 
e Waltman (2022, p. 6) “a força total dos vínculos 
de um item com outros itens”, na qual a análise 
permitiu observar uma lista com as palavras com 
total link Strength acima de 20: data curation 
(25); data sharing (22); human resource mana-
gement (28); information management (85); open 
data (35); open Science (70); research data (28); 
research data managements (76). CONSIDERA-
ÇÕES FINAIS: Diante do discorrido, foi possível 
observar um aumento das pesquisas sobre gestão 
de dados de pesquisa e ciência aberta, por meio 
dos dados coletados e tabulados verificou-se o 
aumento da produção científica nesses seis anos 
e foi possível identificar principais temas de pes-
quisas abordados nos estudos de ciência aberta e 
gestão de dados de pesquisa e a relação entre os 
temas por meio das conexões entre eles nas áreas 
das Ciências Sociais (Social Sciences) e Ciência da 
Computação (Computation Science).

Palavras-chave: gestão de dados de pesquisa; 
ciência aberta; cientometria; ciências sociais; ciên-
cia da computação.
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O projeto de extensão univer-
sitário “Batendo Perna por aí...nas Bibliotecas 
Cariocas” foi criado em 2018 com o objetivo de 
democratizar o acesso às bibliotecas históricas do 
Rio de Janeiro. O problema central que o projeto 
busca enfrentar é a percepção de que essas biblio-
tecas, são muitas vezes vistas como imponentes 
e inacessíveis para a população. A justificativa 
do projeto reside na necessidade de aproximar a 
comunidade das bibliotecas, promovendo o acesso 
ao conhecimento, cultura e serviços oferecidos por 
esses espaços de memória e patrimônio. Com a 
pandemia de Covid-19, as visitas presenciais foram 
suspensas, e o projeto precisou se adaptar ao for-
mato online, utilizando se as redes sociais para 
divulgar suas atividades como funcionamento 
de bibliotecas e visitas virtuais. FUNDAMENTA-
ÇÃO TEÓRICA: O projeto se baseia no conceito de 
educação patrimonial descrito por Horta, Grun-
berg, Monteiro (1999), que a definem como um 
“processo permanente e sistemático de trabalho 
educacional centrado no Patrimônio Cultural como 
fonte primária de conhecimento e enriquecimento 
individual e coletivo”. Para os autores, a experiên-
cia direta com o patrimônio cultural permite que 
os indivíduos desenvolvam um processo ativo de 
valorização e apropriação de sua herança cultu-
ral, o que contribui para o enriquecimento tanto 
pessoal quanto social. O objetivo geral do projeto 
é incentivar a apropriação do patrimônio cultural 
e científico presente nessas bibliotecas, em con-
sonância com o 10º Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das Nações Unidas 
(ONU), que trata da redução das desigualdades 
por meio da ciência (Santos; Nascimento, 2019). 
METODOLOGIA: Realizou uma pesquisa docu-
mental em escritos primários, que de acordo com 
Marconi e Lakatos (2021) tem o intuito de com-
pilar informações pelo pesquisador de fontes de 
primárias de informação, sendo nesta pesquisa 
as redes sociais, Facebook e Instagram. Direcio-
nando ao objetivo de coletar de dados informati-
vos, a fim de identificar quais bibliotecas estavam 
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em funcionamento, os protocolos de segurança 
adotados e as ações implementadas durante o 
período de restrição sanitária, na qual verificou 
por informações em redes sociais e por atendi-
mento remoto ao público por Email e Facebook 
Business Suite. A partir dessas informações, o pro-
jeto passou a dinamizar suas redes sociais com 
postagens sobre o funcionamento das bibliotecas 
selecionadas, como a Biblioteca Machado de Assis, 
o Real Gabinete Português de Leitura e a Biblio-
teca Parque Estadual, entre outras. RELATO DE 
EXPERIÊNCIA: As bibliotecas foram selecionadas 
por se manterem atuantes e abertas marcando 
sua presença digital nas redes sociais durante boa 
parte do período pandêmico. São elas: Biblioteca 
Machado de Assis; Real Gabinete Português de 
Leitura; Biblioteca Parque Estadual; Biblioteca do 
Centro Cultural do Banco do Brasil; Biblioteca João 
do Rio; Biblioteca Popular Anitta Porto Martins e 
Biblioteca de Manguinhos, nas quais mantiveram 
suas atividades durante a pandemia, adaptan-
do-se ao formato online. A análise dos dados foi 
realizada por meio de ferramentas como o Face-
book Business Suite, No período de análise, foram 
verificados no seguinte período de 6 de agosto 
a 25 de outubro de 2021. Logo observou que, na 
variável alcance total, valor total do alcance é de 
1.063, com um aumento de 116,1% em relação ao 
período anterior, o mês de julho. Em resumo, o 
projeto permaneceu relevante, adaptando-se ao 
ambiente digital e mantendo o público engajado, 
apesar dos desafios impostos pela pandemia. Na 
análise, identificou variações periódicas, que se 
apresentam como picos e vales regulares. Apro-
ximadamente a cada 10 dias, há um aumento no 
alcance, seguido por uma queda acentuada. Isso 
pode indicar que certas ações ou publicações 
estão gerando maior engajamento em momen-
tos específicos. Outro resultado das publicações 
no perfil do projeto é o crescimento no final do 
período, o pico mais significativo ocorre em 25 
de outubro, onde o alcance atinge um valor pró-
ximo de 400, representando o maior crescimento 
em todo o período. Isso sugere uma ação eficaz 
recente, como uma campanha ou postagem viral 

que impulsionou o alcance da página, sendo esta 
pela visita guiada pela Biblioteca de Manguinhos. 
E por fim, um indicativo de Tendência. Embora 
haja flutuações, o gráfico mostra um aumento 
consistente no alcance com o passar do tempo, 
com o valor mais alto sendo registrado no final 
do período. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar das 
dificuldades causadas pela pandemia, incluindo 
o fechamento inicial das bibliotecas, estas insti-
tuições se mostraram resilientes e mantiveram 
suas atividades essenciais. Elas continuaram pro-
movendo a inclusão social, a cidadania, a cultura 
e o incentivo à leitura, adaptando-se ao formato 
online para oferecer empréstimos, cursos e even-
tos. Bibliotecários e técnicos prestaram suporte 
digital, disponibilizando informações confiáveis e 
auxiliando pesquisadores e usuários. A limitação 
da pesquisa decorre por ser uma análise somente 
da presença digital de cinco bibliotecas públicas 
no município do Rio de Janeiro e no período de 
recorte que foi durante os meses de agosto a 
outubro de 2021, não incluindo observações após 
esse período de coleta.
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A extensão universitária desem-
penha um papel fundamental na promoção de 
uma educação crítica e transformadora, permi-
tindo a articulação entre ensino, pesquisa e socie-
dade. No contexto da reciclagem inclusiva e soli-
dária, a atuação junto aos catadores e catadoras 
de materiais recicláveis oferece uma oportunidade 
ímpar para que os alunos extensionistas apren-
dam na prática os princípios da economia circular, 
economia solidária e o papel dos catadores como 
agentes ambientais e sociais. A participação em 
projetos de extensão permite que os alunos trans-
cendam os limites da sala de aula, ampliando suas 
habilidades e compreendendo melhor a realidade 
social. Conforme os ensinamentos de Freire (1987), 
a educação deve ser um processo ativo de cons-
trução de conhecimento, onde o diálogo com a 
realidade concreta é essencial para a formação de 
cidadãos críticos e conscientes. Adicionalmente, 
a prática extensionista deve ser entendida como 
uma forma de comunicação de saberes, onde a 
troca de saberes acadêmico e popular (em vias de 
“mão dupla”) tem por consequência a democra-
tização do conhecimento e a produção científica, 
tecnológica e cultural baseadas na realidade social 
(Gadotti, 2017). Ao trabalhar diretamente com os 
catadores e catadoras de materiais recicláveis, 
os extensionistas não apenas compreendem as 
complexidades associadas ao trabalho informal, 
mas também vivenciam os desafios enfrentados 
por esses profissionais, como a precariedade das 
condições de trabalho e a falta de reconhecimento 
social. Portanto, este trabalho tem como objetivo 
relatar, por meio de uma experiência concreta, os 
impactos positivos dessa prática para o aprendi-
zado dos alunos envolvidos. FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA: Este trabalho se encontra fundamen-
tado na práxis da ecologia dos saberes segundo 
Santos (2004), onde se destacam o diálogo cons-
tante entre o saber científico e humanístico das 
universidades com os saberes leigos, populares 
e tradicionais que circulam em sociedade. Nesse 
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encontro são proporcionadas valiosas oportuni-
dades de aprendizado e compartilhamento, com 
a sensibilidade da abertura de novos tipos de diá-
logo que privilegiem o bem-viver e a solidarie-
dade entre os seres. METODOLOGIA: A forma de 
investigação deste estudo caracteriza-se como 
pesquisa ação participante, à medida que busca 
criar espaços para participação, visa aumentar o 
conhecimento, o nível de consciência dos atores 
envolvidos no processo e estabelecer uma rela-
ção de socialização das experiências que supera a 
lacuna entre teoria e prática (Engel, 2000; Baldis-
sera, 2001). Tal processo é desencadeado quando 
os alunos entram em contato com a realidade dos 
catadores e catadoras de materiais recicláveis. 
Portanto, este método permite que os extensio-
nistas tenham contato com a realidade social estu-
dada, construam um conhecimento baseado na 
troca empírica e científica, e gerem um ambiente 
de reflexão-ação sobre as vivências dos sujeitos 
estudados. Assim, a junção da práxis e da reflexão-
-ação válida a ação apresentada neste estudo, pois 
desencadeia um paradigma alternativo que consi-
dera os sujeitos como seres pensantes e valoriza 
o saber popular. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Entre 
as experiências proporcionadas pela extensão, se 
destaca a participação no Fórum Lixo e Cidadania 
de Belo Horizonte. Um importante espaço de parti-
cipação popular na deliberação e avaliação de polí-
ticas públicas relacionadas à gestão de resíduos 
sólidos na cidade, o Fórum conta com a presença 
de representantes do poder público municipal, do 
judiciário e das Associações de Catadores e Cata-
doras de material reciclável. Dessa forma, segue 
o relato do extensionista: “A minha experiência 
no Fórum de Lixo e Cidadania foi a melhor pos-
sível. O que eu tenho percebido, constantemente, 
sempre que frequento as reuniões do Fórum, é o 
fato de que todos os participantes, sejam repre-
sentando as partes interessadas no progresso do 
projeto, como é, por exemplo, o caso do Ministério 
Público sendo representado pelo Bruno, como é 
o caso da Juliana Gonçalves e a Sônia represen-
tando a WIEGO, as representantes das regiões/

dos bairros que coletivamente, demonstram, 
evoluções constantes que acontecem e apontam 
demandas e encaminhamentos de seus bairros a 
serem seguidas. Em suma, há um empenho forte 
da parte dos participantes do Fórum em realmente 
fazer com que o projeto funcione, fazer com que 
as coisas “caminhem” tanto para a prefeitura e o 
MP, como também, para as partes interessadas 
que fazem parte da Superintendência de Limpeza 
Urbana (SLU)”. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi pos-
sível perceber que os impactos positivos da ação 
de extensão para os alunos não se limitam ao 
campo teórico ou técnico. Em termos de desenvol-
vimento pessoal, o contato direto com os catado-
res e catadoras e suas histórias de vida promoveu 
um processo de sensibilização e empatia nos alu-
nos extensionistas. Observa-se como a extensão 
universitária pode gerar mudanças de comporta-
mento e atitudes, uma vez que os alunos se tor-
nam mais conscientes das desigualdades sociais e 
das formas de atuação cidadã. Esse envolvimento 
prático favorece a construção de uma educação 
voltada para a cidadania, em consonância com 
as diretrizes da educação popular (Freire, 1987). 
Portanto, o impacto positivo da ação de extensão 
universitária junto aos catadores e catadoras de 
materiais recicláveis é multifacetado. Além de pro-
mover o aprendizado técnico e teórico dos alunos, 
contribui para a formação de cidadãos mais cons-
cientes e engajados socialmente. A vivência prática 
proporciona um aprendizado significativo, uma vez 
que conecta os conteúdos acadêmicos à realidade 
social, reforçando o papel da universidade como 
agente transformador. Sendo assim, a extensão 
não deve ser apenas uma atividade suplementar, 
mas sim um espaço privilegiado de aprendizado 
crítico e transformação social.

Palavras-chave: extensão universitária; ecologia dos 
saberes; pesquisa ação participante; prática extensio-
nista reflexiva; reciclagem inclusiva e solidária. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Símbolo e unidade de resistên-
cia, as comunidades quilombolas são reconheci-
das como grupos étnico-raciais de ancestralidade 
negra dotados de relações territoriais específicas 
(Brasil, 2003) e culturalmente diferenciados (Lopes 
et al., 2022). “Os processos de mediação da infor-
mação auxiliam no desenvolvimento e emanci-
pação das populações quilombolas” (Lopes et al., 
2022, p. 30), contribuindo para a emergência de 
sujeitos sociais capazes de resistir e exercer a sua 
cidadania. Caetano (2023) ressalta que o WhatsApp 
é a primeira e o Facebook é a segunda mídia social 
mais utilizada por comunidades quilombolas. O 
Facebook também tem sido palco da busca pelo 
reconhecimento de jovens quilombolas (Tessarotto, 
2019) e de movimentos sociais on e off-line (Carmo 
et al., 2013; Kawaguchi, 2015). Este artigo apresenta 
os resultados parciais de uma pesquisa que analisa 
as características do discurso desinformativo em 
comunidades quilombolas no Facebook. FUNDA-
MENTAÇÃO TEÓRICA: O acesso à informação é 
mediador a vários direitos e permite o desenvolvi-
mento da consciência crítica e política. As tecnolo-
gias da informação e da comunicação influenciam 
e modificam a socialização das pessoas e possibi-
litaram o surgimento do conceito de comunidade 
virtual, entendida como “um elemento do ciberes-
paço, mas é existente apenas enquanto as pessoas 
realizarem trocas e estabelecerem laços sociais” 
(Recuero, 2003, p. 11). Nas plataformas as trocas 
comunicacionais revelam-se cada vez mais com-
plexas (Fernandes; Viana, 2016). São utilizadas para 
educação, defesa dos direitos ao território, divulga-
ção cultural, e como arma de emancipação. Confi-
guram-se como um canal de diálogo com o mundo 
abrindo espaço para a voz quilombola (Bargas; 
Cal, 2018). “Os agrupamentos digitais (grupos de 
conversas nas redes sociais) presentes em comu-
nidades funcionam e se constituem através de 
regras de pertencimento específicas, com pessoas 
específicas que interagem sobre assuntos e temas 
específicos ligados ao grupo promovendo relações 
de sociabilidade do grupo e fora deste” (Caetano, 
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2023, p. 96). As comunidades virtuais formadas 
com a predominância de membros negros e negras 
transformam-se em um “ambiente de aquilom-
bamento” contribuindo para o fortalecimento da 
autoestima identitária (Eufrásio; Souza, 2022). 
METODOLOGIA: A pesquisa é exploratória com 
abordagem qualitativa. Utilizou-se a netnografia, 
um método interpretativo e investigativo para aná-
lise do comportamento on-line (Kozinets, 2007). A 
pesquisa recuperou a relação de 585 comunidades 
quilombolas no Estado de Minas Gerais1 (Brasil, s. 
d.) e verificou quais delas possuem perfis públi-
cos no Facebook. O levantamento manual utilizou 
o mecanismo de busca do Google entre os meses 
de abril e maio de 2024. A estratégia de busca utili-
zou os termos: (“Quilombo <nome da comunidade 
quilombola> grupo no Facebook”) OU (“Quilombo 
<nome da comunidade quilombola>” AND Face-
book). RESULTADOS: Não foi identificado nenhum 
perfil público de comunidade quilombola mineira 
no Facebook. Nessa plataforma os gerentes das 
comunidades atuam como editores selecionando 
o conteúdo. Mas é possível a criação de páginas 
públicas que permitem curtidas ou comentários 
conforme a especificação do gestor (Facebook, 
2024). Das quinhentos e oitenta e cinco comu-
nidades pesquisadas, onze apresentam páginas. 
São elas: Baú, Manzo Ngunzo Kaiango, Boa Morte, 
Carrapatos da Tabatinga, Jenipapo, Caxambu, Barro 
Preto, Mangueiras, Bom Jardim, Quenta Sol, Lapi-
nha. As seis primeiras possuem mais de novecentos 
seguidores. As últimas publicações variam de 2013 
a 2024, concentrando-se principalmente na divul-
gação de eventos culturais, reuniões comunitárias 
e mobilizações políticas. Essas páginas servem 
como um espaço essencial para anunciar festas 
tradicionais, celebrar a memória cultural e enga-
jar a comunidade por meio de imagens e vídeos, 
priorizando o acesso fácil e o envolvimento visual 
dos seguidores. Além disso desempenham um 
papel crucial na mobilização política, organizando 
protestos, campanhas de conscientização e reivin-
dicações de direitos, fortalecendo a resistência e a 

1	 Posteriormente o Centro de Documentação Eloy Ferreira da Silva publicou uma lista mais atualizada com 1.043 Comunidades Negras Quilombolas em 
Minas Gerais (CEDEFES, 2021).

identidade quilombola através de discursos que 
incentivam a solidariedade e o pertencimento 
comunitário. As postagens são ricas em imagens 
e vídeos, com menos ênfase em textos longos, e 
priorizam a acessibilidade e o engajamento visual. 
As páginas mostram uma relevante preocupação 
com a manutenção da memória histórica e cul-
tural e funcionam como um repositório digital 
de saberes tradicionais passados de geração em 
geração. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao investigar 
a presença das comunidades quilombolas minei-
ras no Facebook, observou-se que a publicação 
do conteúdo em páginas, e não em comunidades, 
retrata uma restrição à participação. Nas páginas 
somente o gestor da conta pode postar, fazendo 
com que a interação seja limitada e o conteúdo 
criteriosamente analisado antes de ser publicado. 
Nas comunidades espera-se uma participação ativa 
em que todos tenham liberdade e autonomia na 
publicação de conteúdo. O caráter da publicação 
em páginas evidenciou a necessidade de migrar o 
ambiente de estudo sobre desinformação para o 
WhatsApp. Por ser uma plataforma de mensagens 
instantâneas, mais voltada para grupos fechados e 
de interações pessoais, o WhatsApp enquadra-se 
melhor no escopo da pesquisa. 
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RESUMO

INTRODUÇÃO: A promoção de saúde indígena, 
conforme a Lei nº 9.836 de 1999, deve seguir uma 
abordagem diferenciada, considerando a cultura e 
a realidade local dos povos indígenas. A criação do 
subsistema de saúde indígena (SasiSUS) foi crucial 
para oferecer cuidados específicos a essa popula-
ção. Este trabalho tem como objetivo revisar a lite-
ratura e entender os principais desafios e traumas 
psicossociais enfrentados pelos povos indígenas, 
especialmente os impactos da vulnerabilidade 
social em sua saúde física e mental. O estudo 
também analisa o funcionamento e os desafios 
do subsistema de saúde indígena. METODOLO-
GIA: A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
crítico-interpretativa (Pozzebon; Petrini, 2013), do 
tipo Pesquisa-Ação (Ospina et al., 2006) e Pesquisa 
Engajada (Harari et al., 2021), buscando promo-
ver o protagonismo indígena na luta por direitos, 
especialmente na saúde coletiva (Santos, 2019). 
Um ponto central é o “Não-Extrativismo de Dados” 
(Grosgoguel, 2016), pois a pesquisa é realizada com 
os Xukuru Kariri localizados em Brumadinho/MG, e 
não sobre eles. A revisão da literatura foi associada 
às vivências de campo dos extensionistas do pro-
jeto “Saberes e Inovações pela Sustentabilidade” 
(SABIÁS). FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O estudo 
utiliza os conceitos de Biopolítica e Necropolítica, 
de Foucault (2011) e Mbembe (2018), para com-
preender como os indígenas, enquanto corpos 
políticos, são marginalizados, resultando em seu 
adoecimento mental. RELATO DE EXPERIÊNCIA: 
As reflexões surgiram da atuação dos extensionis-
tas nas comunidades indígenas e foram alinhadas 
à produção da cartilha “Saúde Indígena: promo-
ção e cuidado integral”, desenvolvida entre 2023 
e 2024. O material produzido e o diálogo contínuo 
com as comunidades formam a base metodológica 
deste trabalho. Essa interação constante, princi-
palmente, durante as visitas à aldeia, permitiu 
uma compreensão mais profunda das demandas 
e necessidades das populações indígenas, enri-
quecendo o processo de construção mútua do 
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conhecimento e garantindo que fossem cultu-
ralmente sensíveis e respeitosas. Esse processo 
colaborativo reforça o papel da extensão univer-
sitária como um espaço de diálogo intercultural e 
de co-construção do conhecimento. São indicadas 
violências físicas, psíquicas e espirituais às quais 
os povos indígenas são submetidos. O indígena, ao 
enfrentar essas mazelas, lida com consequências 
que afetam sua vida e de sua comunidade, resis-
tindo diariamente para garantir sua sobrevivên-
cia em seus territórios. Cuidar da saúde mental 
indígena envolve também tratar de identidade, 
território e espiritualidade. Ao abordar o adoeci-
mento psíquico, é necessário considerar o indígena 
como um indivíduo biopsicossocial e espiritual, que 
busca o Bem Viver em comunidade. Esses fatores 
afetam os saberes tradicionais, as condições de 
saúde e a cultura indígena, ameaçando a continui-
dade dessas comunidades, que são vítimas de um 
apagamento físico e simbólico contínuo. Também 
é importante avaliar se os subsistemas de saúde 
indígena são suficientes para atender a essa popu-
lação em todas suas esferas. Embora os serviços 
prestados sejam fundamentais, existem limita-
ções, como a presença de uma base europeizada e 
os conflitos entre saberes tradicionais e científicos. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As discussões indicam 
Biopolítica e Necropolítica como caminhos concei-
tuais para interpretar os sofrimentos e vulnerabi-
lidades dos povos indígenas. A realidade social das 
comunidades indígenas frequentemente contribui 
para o adoecimento físico, psíquico ou espiritual, 
agravado pelas condições adversas em que vivem.
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lítica; Brumadinho.
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RESUMO

A educação inclusiva visa garantir o acesso e 
a permanência de todos os alunos, independen-
temente de suas características. Os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs) surgem como 
ferramentas para promover essa inclusão, mas 
exigem que os professores sejam capacitados 
adequadamente, tanto no domínio técnico quanto 
pedagógico. A falta de formação pode resultar em 
práticas excludentes, destacando a importância 
da capacitação contínua e especializada para lidar 
com as demandas dos alunos com deficiência.

INTRODUÇÃO: A educação inclusiva é um 
direito assegurado que visa garantir o acesso, a 
permanência e a aprendizagem de todos os alu-
nos, independentemente de suas característi-
cas individuais (Lima Neto; Aguiar, 2021). Nesse 
contexto, os ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVAs) surgem como uma ferramenta propícia à 
inclusão, uma vez que permitem flexibilidade de 
tempo e espaço e oferecem recursos adequados 
a diferentes estilos de aprendizagem (Oliveira et 
al., 2016). Contudo, para que os AVAs sejam efi-
cazes nesse aspecto, os professores devem ser 
capacitados adequadamente, não apenas no 
domínio técnico das plataformas, mas também 
na adoção de estratégias pedagógicas inclusivas 
(Farias, 2016). A falta de capacitação adequada 
contribui para práticas excludentes, resultando 
no fracasso escolar de alunos com deficiência 
(Cherinda, 2024). FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 
A capacitação docente é amplamente reconhe-
cida como fator determinante para o sucesso 
da educação inclusiva. Estudos apontam que a 
formação continuada é essencial para garantir a 
adaptação pedagógica necessária ao atendimento 
das necessidades especiais nos AVAs (Santos et 
al., 2018). Mittler (2003) enfatiza que a inclusão é 
uma estrada contínua, que requer mudanças pro-
fundas nas práticas educacionais e nas mentalida-
des dos educadores. Nesse sentido, a capacitação 
contínua dos professores é fundamental para o 
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desenvolvimento de uma cultura educacional mais 
inclusiva, tanto nos ambientes físicos quanto nos 
digitais (Anjos et al., 2015). METODOLOGIA: Este 
estudo configura-se como uma pesquisa de 
revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa 
e natureza exploratória, conforme a metodolo-
gia de Gil (2010). O recorte temporal da pesquisa 
abrange publicações dos últimos dez anos (2013-
2023), nos idiomas português, inglês e espanhol. 
A coleta de dados foi realizada em bases como 
CAPES, Google Acadêmico e SciELO, utilizando 
descritores relacionados à capacitação docente e 
inclusão em ambientes virtuais de aprendizagem. 
A estratégia de busca envolveu a combinação de 
termos específicos em cada base, priorizando arti-
gos que abordam esses temas. A análise dos dados 
seguiu a revisão analítica dos textos selecionados. 
RESULTADOS: A revisão da literatura permitiu 
identificar que a falta de capacitação é um dos 
principais desafios enfrentados pelos professores 
no uso de AVAs para inclusão. Santos et al. (2018) 
destacam a importância da formação contínua no 
uso de tecnologias assistivas, enquanto Oliveira 
et al. (2016) apontam que os AVAs precisam ser 
adaptados para permitir maior acessibilidade e 
personalização do ensino. Além disso, a capaci-
tação dos professores contribui para a criação de 
um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 
inclusivo, favorecendo a participação de todos os 
alunos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A capacitação 
dos professores para atuar em AVAs com uma 
perspectiva inclusiva é um processo contínuo e 
desafiador. Para que esses ambientes sejam ver-
dadeiramente inclusivos, é necessário investir 
na formação docente, que deve contemplar não 
apenas o domínio técnico das ferramentas, mas 
também uma compreensão profunda das neces-
sidades pedagógicas dos alunos com deficiência. 
Assim, a inclusão em AVAs pode ser promovida 
de forma eficaz, assegurando uma educação de 
qualidade para todos.

Palavras-chave: capacitação docente; ambiente vir-
tual de aprendizagem; inclusão; tecnologias assistivas; 
educação inclusiva.
Data de submissão: 23/09/2024
Data de aprovação: 02/10/2024
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RESUMO

INTRODUÇÃO: Se informação é poder, o 
excesso dela pode trazer consequências, como a 
infoxicação (intoxicação por informação), sobre-
carga cognitiva, fadiga de informação e os dis-
túrbios da informação, desde problemas para 
a tomada de decisão até uma fadiga mental e 
emocional. Assim, este pôster tem por objetivo 
identificar os principais impactos e implicações 
do excesso informacional no âmbito empresarial. 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: Yang e Pitafi (2023) 
discorrem que o excesso de informações obriga 
as pessoas a lidarem com uma carga de trabalho 
maior, o que pode gerar um estresse excessivo 
no ambiente profissional. Corroboram com essa 
ideia Moric e Cvjetkovic (2024), ao testarem e 
confirmarem a hipótese de que a sobrecarga de 
informações contribui significativamente para o 
desenvolvimento do burnout. Indicando que o 
excesso de informações no local de trabalho afeta 
as capacidades mentais e físicas do funcionário e 
impacta o desenvolvimento desse esgotamento 
profissional. METODOLOGIA: Trata-se de uma pes-
quisa exploratória, de natureza qualitativa, em que 
foi adotada a Revisão Sistemática da Literatura, 
sem delimitação temporal, para identificar arti-
gos científicos que versem sobre o excesso infor-
macional no contexto empresarial. A busca foi 
realizada na base da Scopus, mediante keywords 
(“information overload” or “information fatigue” or 
“information noise” or “information pollution” or 
“data deluge” or “information overload”) and key-
words (“cognitive overload “ or “misinformation” 
or “disinformation” or “loss of focus” or “anxiety” 
or “polarization” or “radicalization”) nas palavras-
-chave do autor, sendo considerados somente 
artigos científicos. Os estudos remanescentes 
foram lidos mediante a técnica de Análise de Con-
teúdo (Bardin, 1977). RESULTADO: A busca resul-
tou em 154 artigos, sendo o primeiro publicado 
em 1974. Foram desconsiderados 139 textos que 
não abordavam o contexto empresarial de forma 
direta ou que estavam indexados incorretamente, 
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resultando na seleção de 15 trabalhos. Os 15 artigos, 
dos autores, Yang Q.; Pitafi A. H., (2023); Wang C.; 
Yuan T.; Feng J.; Peng X. (2023); Song Z.; Ye J.; 
Song X.; Zhang Z.; Xu P.; Shen H. (2023); Naveed 
M. A.; Anwar M. A. (2022); Estrada-Muñoz C.; Vega-
-Muñoz A.; Castillo D.; Müller-Pérez S.; Boada-Grau 
J. (2021) Moric Milovanovic B.; Cvjetkovic M.(2024); 
Kersten N.; Junghanns G. (2022); Riedl R.; Fischer 
T.; Reuter M. (2023); Belabbes M. A.; Ruthven I.; 
Moshfeghi Y.; Rasmussen Pennington D. (2023); 
Marsh E.; Perez Vallejos E.; Spence A. (2024); Ade-
bamiro A. A.; Popoola S. O. (2021); Houli D.; Rad-
ford M. (2020); Bucher E.; Fieseler C.; Suphan A. 
(2013); Lee J. (2016); Eliyana A.; Ajija S. R.; Sridadi 
A. R.; Setyawati A.; Emur A. P. (2020). Por resultado 
preliminar, tem-se que a insegurança aumenta a 
busca por informações e explicações, mas causa 
fadiga mediante excesso informacional. CONSIDE-
RAÇÕES FINAIS: Os estudos demonstraram que o 
conhecimento e a informação são importantes na 
condução das organizações rumo aos seus obje-
tivos. No entanto, as consequências do excesso 
informacional, revelam um tema importante a 
ser pesquisado. Além de avançar sobre os danos 
causados nos colaboradores, é preciso que novos 
estudos apresentem ferramentas e/ou soluções 
para esse fenômeno, que tem impactado subs-
tancialmente os negócios as pessoas envolvidas, 
e por consequência, os resultados empresariais.

Palavras-chave: excesso informacional; infoxicação; 
sobrecarga cognitiva; fadiga de informação.
Data de submissão: 22/09/2024
Data de aprovação: 02/10/2024
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Lei de Acesso à Informação 
garante o direito de acesso à informação por meio 
do Fala.BR, que contempla os tipos de manifesta-
ção de ouvidoria (denúncia, elogio, reclamação, 
solicitação e sugestão) e acesso à informação aos 
órgãos do poder público (Brasil, 2011). Ao realizar 
uma manifestação, o usuário se depara com 21 
campos de cadastramento, dentre eles: Órgão 
Destinatário, Prazo de Atendimento, Forma de 
Resposta, Assunto Pedido, Subassunto do Pedido 
e Tag, este o foco do estudo. Pesquisa realizada 
em 2021 apontou a ausência de preenchimento 
das Tags em 76,81% pelos usuários que utilizaram 
o Fala.BR naquele ano (Santos Júnior; Corrêa; De 
Faria, 2023). Diante do exposto, surge a seguinte 
questão: Quais as contribuições o ChatGPT pode 
trazer para a classificação das Tags dos pedidos 
de acesso à informação das Universidades Fede-
rais no Fala.BR? O objetivo é propor ferramenta 
de inteligência artificial, por meio do ChatGPT, no 
auxílio da classificação das Tags dos pedidos de 
acesso à informação das Universidades Federais 
do Brasil no Fala.BR. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 
Para facilitar o acesso às informações de forma 
clara, ágil e confiável, faz-se necessário uma boa 
classificação. A classificação tem importância 
na padronização dos termos, palavras-chave ou 
descritores resultantes do processo de indexação, 
cumprindo a função de criar rótulos que, junto com 
o número de classificação dos documentos, repre-
sentam pontos de acesso para a recuperação dos 
documentos demandados pelos usuários (Sousa; 
Araújo Júnior, 2017). O ChatGPT é um sistema de 
Processamento de Linguagem Natural (PNL) que 
pode gerar conversas semelhantes às humanas 
(Deng; Lin, 2022) e poderá reduzir o tempo de 
classificação e apresentar resultados impressio-
nantes para o Fala.BR. METODOLOGIA: A pesquisa 
possui caráter exploratório, aplicado, de aborda-
gem qualitativa-quantitativa, e utilizou pesquisas 
bibliográficas e experimentais como procedimen-
tos técnicos. Os registros dos pedidos de acesso às 
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informações das Universidades Federais de 2023 
foram realizados por meio do Download de Dados 
do Fala.BR. Utilizou-se o Código de Classificação de 
Documentos de Arquivo das atividades-fim das 
Instituições Federais de Ensino Superior (Brasil, 
2013) e o ChatGPT para a classificação das Tags. 
Selecionou-se 50 textos de acesso à informação 
para análise de 10 Arquivistas, a fim de avaliar o 
grau de eficiência da ferramenta. Após a análise, 
somaram-se os resultados do ChatGPT e para ava-
liação das Tags foi utilizado o modelo de linguagem 
BERTimbau (Souza; Nogueira; Lotufo; 2020), cal-
culando a distância de cosseno para determinar 
a similaridade via Word Embedding,2 sendo que, 
quanto mais próximos de 1 serão considerados 
altos e baixos quando forem inferiores a 0,6. O 
grau de efetividade dos resultados entre o homem 
x máquina foi avaliado por meio da similaridade 
por cosseno, que realiza a medida entre dois veto-
res num espaço vetorial compreendido entre eles. 
Essa medida é usada em várias áreas onde a mag-
nitude dos vetores não é (tão) importante quanto 
sua direção, em especial em busca e recuperação 
de informação, para medir a semelhança entre 
uma consulta e um documento (Ribeiro-Neto; 
Baeza-Yates, 2011). RESULTADOS: Verificou-se que 
em 2023, 81,51% das Tags dos pedidos de infor-
mação das Universidades encontravam-se sem 
preenchimento. Entretanto, “todas” as Tags dos 
50 textos foram preenchidas tanto pelo ChatGPT 
quanto por arquivistas e ao menos uma palavra foi 
sugerida ao usuário, chegando até cinco opções. A 
média da similaridade de cosseno entre o ChatGPT 
e Arquivistas para as Tags é de aproximadamente 
0.7702 o que sugere uma concordância relativa-
mente alta entre as Tags classificadas pelo espe-
cialista humano e pelo ChatGPT. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A pesquisa demonstrou que o uso do Cha-
tGPT, poderá trazer benefícios na classificação das 
Tags dos pedidos de acesso à informação para o 
Fala.BR. Uma delas, a inversão de valores, pois o 
que era negativo (ausência de preenchimento em 

2	 É uma técnica na qual palavras individuais são representadas como vetores de valor real em um espaço de menor dimensão e captura semântica 
Inter palavra. Turing, Disponível em: https://www.turing.com/kb/guide-on-word-embeddings-in-nlp Acesso em: 30 jun. 2024.

81%) passou a ser positivo com uso do ChatGPT 
(77% das Tags preenchidas) comparado com a 
análise dos Arquivistas.

Palavras-chave: classificação; tags; acesso à informa-
ção; Fala.BR; ChatGPT.
Data de submissão: 20/09/2024
Data de aprovação: 03/10/2024
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